
 
 

MENSAGEM PSICOGRAFADA EM 11/08/2023 

MODELO DE PATERNIDADE 

Embora distante na esteira do tempo e vivendo numa cultura oriental, José, 

pai de Jesus, permanece como modelo e símbolo para aqueles espíritos que 

exercem a função da paternidade na Terra.  

É certo que as dificuldades e desafios são diferentes. Entretanto, apesar da 

humanidade ter vencido vários desafios, tem criado outros no seu caminho 

evolutivo. 

Jesus, o Governador Solar, teve a sua vida dependente de um homem 

simples e trabalhador, que soube sustentar e proteger a Família Celestial, 

mesmo nas situações perigosas como a fuga para o Egito, salvando Jesus dos 

desvarios do rei Herodes, o Grande. 

Responsabilidade enorme para José.  

Pensando sempre na família, atendeu aos pedidos recebidos da 

espiritualidade maior em quatro sonhos, mesmo que fossem contra o senso 

comum da época.  

José se eclipsou diante da luz de Jesus e da ternura de Maria, nada falando 

no Evangelho e fazendo com que muitos lembrem-se dele somente quando 

armam o presépio no Natal. 

A partir dos sete anos de idade de Jesus, ficou responsável por sua educação 

segundo as tradições israelitas e soube ser um exemplo de trabalho com suas 

mãos calosas e corpo suado. Foi um exemplo de dignidade, pois era visto 

pela comunidade como um justo. Por fim, testemunhou a importância da 

vida interior, simbolizada no seu silêncio operoso. 

Foi amigo, companheiro e parceiro de trabalho, mas, acima de tudo, pai. E 

se Jesus chamava o Pai Celestial de ABA, paizinho em aramaico, foi também 

porque teve esta experiência com José. 

Fiquem com Deus, 

José de Arimatéia 


